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A Teoria dos Complexos: Um Estudo de Caso
O presente ensaio tem como objetivo lançar possibilidades interpretativas sobre determinados conteúdos psíquicos, sintomas e experiências de um paciente que acompanho há um ano, utilizando o conceito de “complexo afetivo”, termo definido por Jung que representa um dos conceitos fundamentais para a compreensão da dinâmica psíquica, principalmente no que tange a sua dimensão inconsciente. 

O complexo afetivo pode ser definido como um conjunto de conteúdos e representações psíquicas inconscientes possuidoras de uma intensa carga afetiva. São inconscientes devido ao mecanismo de inibição produzido pela consciência que, por sua natureza unilateral e dirigida, tende a reprimir conteúdos considerados incompatíveis com a mesma, como um desejo, afeto ou pensamento antagônico aos valores do sujeito, ou uma experiência emocionalmente traumática que possa comprometer a estabilidade e integridade da consciência. 

Os complexos são constituídos a partir de conteúdos oriundos do inconsciente pessoal, habitado memórias e experiências da vida pregressa e atual. No entanto, também são formados por elementos que tem origem no inconsciente coletivo, dimensão da psique mais profunda, estruturada a partir dos arquétipos, espécie de matriz psíquica arcaica constituída pelas experiências comuns a toda humanidade. Tais experiências se repetem ao longo do tempo e podem ser identificadas nas grandes narrativas mitológicas de diferentes culturas ao longo da história. 

Nesse contexto, o complexo afetivo se origina a partir de um evento traumático significativo, que por sua natureza conflituosa é capaz de evocar intensos processos emocionais que, por sua vez, são reprimidos para o inconsciente resultando na formação de um complexo. Nesse momento se organiza como um grupo de representações inconscientes, que podem ser parcialmente conscientes e possuem uma carga emocional específica ligada ao grupo de imagens correspondentes ao objeto que é fonte do evento conflitivo (pai, mãe etc.).  No entanto, o arquétipo preexistente no inconsciente coletivo, comum a toda experiência humana, pode amplificar, distorcer ou modificar tanto a carga emocional quanto o aspecto representacional do complexo no interior da psique.

Diante do exposto, tentarei estabelecer uma relação entre as considerações teóricas sobre a teoria dos complexos e as observações clínicas realizadas de um paciente que acompanho há um ano. O paciente em questão, que irei me referir pelo pseudônimo de Ulisses, relatou passar por diversas situações e experiências emocionalmente desgastantes. Descreveu em detalhes os conflitos que vive quase que cotidianamente nos relacionamentos amoroso e familiar, e principalmente o que ele definiu como sua total incapacidade de lidar com seu “mundo interno” povoado por intensas emoções e pensamentos depreciativos sobre o mundo, as pessoas a sua volta e principalmente sobre si mesmo. 

Com certa frequência apresenta crises intensas de ansiedade e surtos de raiva diante de situações que considera emocionalmente insuportáveis, mas que ao fazer uma avaliação racional da situação interpreta como um verdadeiro exagero de sua parte. Nesse aspecto, se percebe como excessivamente sensível e que qualquer crítica vinda de seus país, qualquer conflito com sua namorada ou desentendimento entre seus amigos é capaz de levá-lo ao que o mesmo descreve como “o mais profundo abismo” existencial. 

Seu comportamento reativo e impetuosidade emocional também se estendem a eventos cotidianos e aparentemente simples, como sair de casa para pagar contas, verificar que a refeição não foi feita de acordo com seu desejo, receber uma crítica em seu trabalho ou as mínimas exigências de seus pais quanto às responsabilidades dentro de casa. Mesmo tais situações, consideradas pela maioria como eventos típicos da vida, se mostram como verdadeiros obstáculos e grandes ameaças a sua integridade pessoal, o que pode ser observado em suas desproporcionais reações a esses eventos típicos. Quando o evento é mais significativo, como um conflito amoroso, suas crises ganham proporções preocupantes.   

De um modo geral sente uma profunda apatia em relação à vida, o que definiu como uma intensa preguiça de fazer qualquer coisa e quando, com muita dificuldade, consegue iniciar uma atividade, geralmente desiste no meio do caminho. Tem sido bastante negligente com seu trabalho, acumulando faltas e atrasos. Não consegue dar continuidade a qualquer tipo de atividade ou cuidado com seu próprio corpo, mesmo que considere de suma importância. Tem apreço pela escrita, mas sempre que começa a escrever desiste em pouco tempo por considerar sua produção irrelevante. Considera-se estúpido e incapaz para realizar qualquer feito. Relatou se sentir completamente refém de suas reações emocionais o que o faz evocar intensos sentimentos de culpa e inadequação. Relatou ter constantemente a impressão de que todos a seu redor são mais maduros, inteligentes e capazes que ele. 

Nos momentos de crise emocional apresenta reações agressivas, chegando a quebrar objetos em casa e se auto agredir. Em uma ocasião, diante de uma crítica de sua namorada quebrou o ventilador na parede e bateu com a cabeça na mesa. O que deixou sua namorada bastante assustada. Após alguns episódios como esse ela passou a sentir medo e indicou para ele que tais comportamentos eram abusivos. Diante de tais afirmações ele relatou que seus sentimentos e pensamentos autodepreciativos se aprofundaram ainda mais.

Nesse aspecto, sua agressividade oscila com momentos melancólicos em que se sente fracassado, incompreendido e excluído por todos.  Tais comportamentos criaram um clima insustentável em seu relacionamento, que por fim chegou ao fim por iniciativa de sua namorada, o que fez com que os sintomas se agravassem. Neste momento chegou a pensar em suicídio, afirmando que não merecia estar no mundo e que se sentia um verdadeiro lixo.

Ulisses relatou que constantemente é assediado por pensamentos pessimistas sobre sua vida e seu futuro, sentimentos depreciativos sobre si mesmo e uma insegurança profunda generalizada, que se estende a quase todos os aspectos de sua vida, como trabalho, amizades, tarefas diárias, mas que encontra sua maior vulnerabilidade em seus relacionamentos amorosos. 

Relatou que antes do término, vivia em um estado de constante temor de que sua namorada dissolvesse o relacionamento e se interessasse por outra pessoa. Tais pensamentos, quando surgem, provocam profundos sentimentos de angustia, onde sente que apenas a morte pode livra-lo de tal fardo. Não vê qualquer sentido em continuar existindo e sente o que o mundo é injusto e cruel, além de se sentir completamente incapacitado para lidar com sua realidade. 

Diante da exposição do caso relatado, acredito ser possível esclarecer através do conceito de complexo afetivo ao menos parte da dinâmica psíquica envolvida nos processos vivenciados por Ulisses. Uma das características peculiares do complexo afetivo é a de ser um processo espontâneo que não pode ser simplesmente detido por vontade própria e possui um poder que em diversas ocasiões é capaz de superar o da vontade consciente, deixando o sujeito completamente a mercê de seus efeitos e desdobramentos. 

Aspecto que se torna evidente nos relatos do paciente quando o mesmo descreve sua dificuldade em exercer qualquer influência sobre o influxo de imagens, afetos e sensações que surgem de forma espontânea e que perturbam sua psique. Relatou em diversos momentos que se sente como uma espécie de expectador em uma plateia, apenas observando a emergência desses conteúdos, suas ações e consequências, se sentindo totalmente incapaz de exercer qualquer efeito ou controle sobre esses processos. 

Ao desenvolver, a partir do processo inicial da terapia, mesmo que de modo ainda primitivo, um processo de auto-observação, uma de suas primeiras ações foi a de nomear seus complexos de “monstros interiores”, “fantasmas” ou “dragões” que invadem inadvertidamente sua consciência criando todo tipo efeitos nocivos e devastadores. O que esclarece de forma contundente a natureza invasiva, autônoma e disruptiva dos complexos. 

Assim que sua consciência ganha relativa autonomia e consegue desenvolver alguma reflexão sobre sua situação, entra em cena o sentimento de culpa e frustração. Relatou se sentir completamente impotente diante das forças inconscientes que o dominam. Quando a integridade da consciência é comprometida pelo complexo, ficam também comprometidas as intenções, vontades e deliberações que dela derivam, deixando o sujeito totalmente a mercê de suas tendências. 

E assim que momentaneamente cessam suas influências perniciosas, a consciência do sujeito tende a entrar em conflito já que percebe que as várias ações que cometeu são incompatíveis com seus valores e princípios. Nesse sentido, os complexos ativos nos colocam por algum tempo em um estado de submissão, marcado por pensamentos obsessivos e ações compulsivas que muitas vezes representam a antítese dos valores morais, crenças e da racionalidade do indivíduo que os carrega. 

Nesse aspecto, o inconsciente está sujeito ao controle da consciência até um determinado limite e por isso o complexo se comporta para a consciência como um corpo estranho, animado por vida própria. Com um esforço da vontade, pode-se em geral, reprimir um complexo, mas é impossível negar sua existência, e na primeira ocasião favorável ele surge novamente com toda sua força original. 

Fato que se expressa nos diversos momentos de lucidez em que Ulisses é capaz de se observar e descrever com detalhes sua dinâmica psíquica, no entanto reconhecendo que possui pouco poder de influência sobre a mesma. Quando em raras ocasiões consegue exercer alguma influência em ao menos reprimir certas reações, logo em seguida percebe que seu esforço sucumbiu novamente ao poder de seus complexos, bastando que algum evento significativo desafie seus limites pessoais novamente, colocando-o assim em um ciclo interminável de conflito, sofrimento e culpa. 

Ao observar a dinâmica psíquica de Ulisses através das narrativas que apresenta, compreendendo tais manifestações como efeitos e resultados das ações de seus complexos, ficam em evidência a natureza autônoma e independente dos complexos, marcada por uma quantidade elevada de energia psíquica que literalmente irrompem para a consciência provocando todo tipo de sensações corporais, sentimentos e pensamentos perniciosos. 

A consciência, ao entrar em contato com a experiência dolorosa e traumática tende a invariavelmente desejar a eliminação imediata dos complexos devido a seu caráter invasivo e destrutivo. O que se expressa de forma contundente na angústia de Ulisses ao desejar em vão que essas experiências afetivas e pensamentos fossem eliminados de uma vez, demandando da terapia ações objetivas e intervenções clínica que atendessem sua demanda imediata. 

Tal questão demandou um esforço considerável da terapia para ser trabalhada, mas que com o tempo pode ser compreendida devidamente. Ulisses pode perceber que a natureza peculiar e intransigente de seus complexos não podia ser domada facilmente e que não existiam soluções mágicas para as questões que estava enfrentando. Através do processo terapêutico foi aos poucos percebendo que sua consciência poderia exercer alguma influência positiva em seus complexos e suas consequências, mas isso exigiria tempo, paciência, disposição e comprometimento com a terapia. 

Com o tempo pode perceber que ao ampliar seu conhecimento sobre a natureza de seus complexos poderia ao menos parcialmente modificar seus efeitos nocivos, aprendendo a identificar quando uma situação ou experiência particular ativa as imagens, representações e afetos que constelam em torno do complexo. O que de certa maneira o permite direcionar de forma mais consciente e equilibrada as suas reações afetivas. 

Ulisses percebeu que mesmo cultivando e ampliando sua consciência, seus complexos possivelmente continuariam o desafiando ao longo do processo, mas que essa relação poderia melhorar com o tempo ao ponto de perceber uma melhora significativa em seus sintomas. De fato, levou quase um ano para que Ulisses pudesse perceber alguma melhora em sua capacidade em lidar com seus complexos. Atualmente encontra-se em outro nível de relação com seu inconsciente. Sua consciência se tornou mais ampla e fortalecida, ainda que seus complexos continuem se mostrando como grandes desafios para seu processo terapêutico.         
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